
Enquanto não houver
certeza científica da ine-
xistência de riscos – es-
te é o “princípio da pre-
caução” –, o lançamen-
to de nova tecnologia
deve ser acompanhado
de medidas capazes de
prever e evitar possí-
veis danos à saúde e ao
meio ambiente.
O professor Álvaro

Augusto Almeida de
Salles, do Departamen-
to de Engenharia Elé-
trica da Universidade
do Rio Grande do Sul
(UFRGS), que avaliou
a tese de Condessa, re-
forçou o estudo dela
confirmando os resul-
tados baseado em ou-
tros feitos na Alema-
nha e em Israel.
No período de 1996 a

2006, Condessa pesqui-
sou bancos de dados e
selecionou 4.924 mor-
tes por câncer entre

22.543 – casos de prósta-
ta, mama, pulmão, rins,
fígado – reconhecidos na
literatura científica como
relacionados à radiação
eletromagnética.
Usou o geoprocessa-

mento para descobrir a
qual distância das ante-
nas essas vítimas mora-
vam no período estuda-
do. “A até 500 metros de
distância das antenas, en-
contrei 81,37% dos casos
de óbitos por neoplasias”,
informou.
Oproblemamaior, con-

forme a pesquisadora, é
que até hoje ninguém sa-
be quais os limites de
uso para que não haja da-
nos à saúde.
Os padrões permitidos

no Brasil são os mesmos
adotados pela Comissão
Internacional de Proteção
Contra Radiações Não Io-
nizantes (Icnirp), conside-
rados inadequados. l
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Os decoradores José Al-
berto Figueiredo e Dan-
te Lampertosa Filho en-
frentavam uma série de
problemas de saúde
sem conseguir identifi-
car a causa. Depois de
várias investigações, a
suspeita recaiu sobre as
radiações eletromagné-
ticasemitidaspelasante-
nas de celulares próxi-
mas da casa deles. Os
dois se viram em um di-
lema: ficar ou sair do
apartamento?
Nem uma coisa nem

outra aconteceu. Eles
encontraram no
mercado de Be-
lo Horizonte
os meios para
se protege-
remdas radia-
ções eletro-
magné t i c a s
emitidaspelasan-
tenas. São capas pa-
ra celular e cortina feitas
com fios de prata, uma
tecnologia suíça que re-
flete as radiações como
umespelho reflete a luz.
A partir de então, dis-

seram, os problemas de
saúde desapareceram.
Há, inclusive, roupas,
principalmentebataspa-
ra gestantes, leves como
se fossem de algodão.
A falta de uma legis-

lação própria e de in-

formações sobre o poten-
cial de radiação das esta-
ções e antenas de celula-
res põem em risco toda
a população da capital.
Uns porque têm antenas
no prédio oumorampró-
ximo delas. Outros por-
que grudam os celulares
no s ouv ido s , a l e r t a
Allan Lopes, criador da
empresa Casa Saudável,
que se ocupa com o pro-
blema das radiações ele-
tromagnéticas.

PALIATIVO
A preocupação é grande
e uma CPI da Telefonia,
instalada na Assembleia
Legislativa de Minas

(ALMG), vai pro-
por um projeto
de le i para
obrigar os fa-
bricantes de
celulares a in-
f o r m a r a o
consumidor o

nível de radia-
ção emitido pelos

aparelhos.
Mas os utensílios de fios

de prata são “uma solução
paliativa”, segundo Allan
Lopes,porqueprotegemsó
osque sedispõemautilizá-
los. A solução seria reduzir
opotencialdasantenas,co-
mo acontece hoje em al-
guns países da Europa, ca-
sodaSuíça, cujapotênciaé
de100microwatts/m•,en-
quantoquenoBrasil é de4
mil microwatts/m•.

AengenheiraAdilzaCon-
dessa Dode, pesquisadora
da UFMG, faz um alerta.
“A poluição causada pelas
radiações eletromagnéti-
caséomaiorproblemaam-
biental do século 21”. Na
opinião da pesquisadora,
a solução definitiva para
oproblemapassa pelas fi-
bras óticas. “As cortinas
de fios de prata evitam as
radiações elétricas e não
as magnéticas”, disse.
Durante uma década,

Condessa desenvolveu es-
tudosarespeitodosefeitos
físicos, químicos e biológi-
cosda radiofrequêncianos
seres vivos e descobriu a
correlação entre os casos
deóbitoporcâncerealoca-
lização de antenas de tele-
foniacelular emBeloHori-
zonte. Agora, ela trabalha
diretamente na apuração
decasosdepessoasquees-
tão com a doença e vivem
próximas das antenas.

TAXAMAIOR
AregiãoCentro-Sulda ca-
pital possui a maior taxa
de incidência acumulada
de mortes por câncer, de-
vidoàconcentraçãodean-
tenas. Já no Barreiro, on-
de está o menor número
dos equipamentos, a taxa
é a menor.
Condessa disse que já

enfrentou perseguições
“e assédio moral violen-
to” por parte de operado-
ras de celular. l

Semcomprovação
definitiva dosmales,
precaução é essencial

l> Tecnologias sãodesenvolvidas comoprecaução, pois

nãohá certeza sobredanosde antenas e celulares à saúde

ALERTA–PesquisadoradaUFMGconstata, emtesededoutorado,queonúmero
demortesporcâncerémaioremáreas comgrandeconcentraçãodeantenas

Fios de prata
para bloquear
radiação

AdilzaCondessaDode
defendequeoSistemaÚnico
deSaúde(SUS)façauma
cartilhaespecíficapara
orientarospacientesquanto
aousoeaosriscosda
telefoniacelular.“Osistema
teráquepagarcaro,mais
adiante,paratrataroscasos
decâncer”,alertou.
Elacomparaumaantena
instaladaemumprédioa
umacachoeira.“Quem
estádebaixodelarecebeo
caudaldasradiaçõese
quemestápróximolevaos
respingos”.

Especialistasugere
cartilhadoSUS

NOSSODESTAQUE

A penetração
das radiações
no cérebro

das crianças é
maior do que
no dos adultos
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DASUÍÇA–JoséAlbertoeDantebuscaramproteçãonos fiosdeprata
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